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APRESENTAÇÃO

Discutir o ensino neste momento de grandes reflexões e mudanças na sociedade é 
essencial. Diversas transformações no âmbito da educação têm ocorrido, especialmente 
quanto à organização curricular, o que pode impactar diretamente grandes áreas do 
conhecimento, como a Geografia.

A coleção “Geografia, Ensino e Construção de Conhecimentos 2” constitui-se em 
palco para discussão dos diversos saberes associados ao ensino-aprendizagem no âmbito 
da ciência geográfica. A obra é composta por pesquisas que englobam relatos de casos e/
ou revisões bibliográficas em diversas esferas da educação. 

A coleção de artigos aqui inserida demonstra a diversidade de temas, teorias e 
metodologias que são empregadas no processo da construção da consciência geográfica. 
O livro é constituído por 20 capítulos, que remontam distintas experiências no contexto 
supracitado, cada qual com sua expertise e contribuições epistemológicas.

Assim, essa coletânea se concretiza a partir do empenho de vários pesquisadores, 
os quais representam diversas instituições de ensino e de pesquisa e que aqui deixam suas 
contribuições para ampliar as discussões dentro do ensino-aprendizagem da Geografia.

Que essa leitura seja de grande valia e possa gerar reflexões importantes que 
venham a somar em sua trajetória na ciência geográfica.

Fernanda Pereira Martins
Leonardo Batista Pedroso

Rildo Aparecido Costa
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CAPÍTULO 19
 

MATERIAIS DIDÁTICOS NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA: PRÁTICAS EM SALA

Lia Dorotéa Pfluck
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/

Unioeste
Colegiado de Geografia

RESUMO: A prática foi desenvolvida na disciplina 
de Prática de Ensino de Geografia III, 4º ano/ 
2013, Curso de Geografia/Unioeste, Campus 
de Marechal Cândido Rondon-PR. Objetivo: 
despertar, estimular e desenvolver a criatividade 
para melhor atuação no exercício da docência e 
exposição do conteúdo de forma diferenciada, 
dinâmica e lúdica, com a participação de 
professores e alunos. Os recursos utilizados: 
massa de bolo, café, leite, giz de cera, tintas 
guache, terra, galhos e folhas secas, erva-mate, 
letra de música e cadeira. A operacionalização 
partiu da confecção de planos de aula à 
simulação de aulas práticas e teóricas aplicadas 
(Ensino Médio). Resultados positivos com maior 
integração, troca de experiências, despertar 
da criatividade e uso de recursos presentes no 
cotidiano dos participantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Práticas de ensino; 
recursos didáticos; processo de ensino-
aprendizagem. 

1 Acadêmicos: Alexandre V. Breuning; Ângela D. Kuhn; Angélica B. H. Daltoé; Beatriz Koefender; Camila Heimerdinger; Diogo V. 
Silva; Eliete Woitowicz; Fabiane Müller; Fernando M. dos Santos; Josimara Cec-chin; Lilian R. Conrat (desistente); Lineker A. G. 
Nunes; Luciane Vendruscolo; Maiko F. Grunewald; Micheli C. Mayer; Paulo V. D. Fuentes; Roberto dos A. Dias; Thiago R. Mazzarollo; 
Valdineia de F. Lunkes; Valéria S. de Melo; Verônica R. Lima.

MATERIALS IN TEACHING GEOGRAPHY: 
ROOM PRACTICES

ABSTRACT: The practice was developed in the 
discipline of Teaching Practice in Geography III, 
4th year/ 2013, Geography Course/Unioeste, 
Campus de Marechal Cândido Rondon-PR. 
Objective: to awaken, stimulate and develop 
creativity for better performance in teaching and 
displaying content in a differentiated, dynamic 
and playful way, with the participation of teachers 
and students. The resources used: cake dough, 
coffee, milk, crayons, gouache paints, earth, dry 
branches and leaves, mate, lyrics and chair. The 
operationalization started from the preparation of 
lesson plans to the simulation of applied practical 
and theoretical lessons (High School). Positive 
results with greater integration, exchange of 
experiences, awakening of creativity and use of 
resources present in the participants’ daily lives.
KEYWORDS: Teaching practices; didactic 
resources; teaching-learning process.

INTRODUÇÃO
As atividades com a utilização de 

diferentes recursos didático-pedagógicos foram 
realizadas em sala de aula com acadêmicos1 
do 4º ano do Curso de Geografia, na disciplina 
de Prática de Ensino em Geografia III (ensino 
médio), com o objetivo de despertar, estimular 
e desenvolver, nos/com os acadêmicos, a 
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criatividade a fim de incrementar a atuação em sala de aula no exercício docente. As 
atividades teóricas e práticas foram relacionados aos conteúdos: práticas pedagógicas; 
leitura e escrita; formação do professor e práticas interdisciplinares; geografia em nossas 
práticas; recursos didáticos e linguagens; seminário/oficina e produção de resumos. 

Para Souza (2007, p. 111), “Recurso didático é todo material utilizado como auxílio no 
ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado, pelo professor, a seus alunos”, 
para tanto deve ter “[...] competência para utilizar os recursos didáticos disponíveis e muita 
criatividade” (p. 111). O que servirá de “[...] de auxílio para que no futuro os alunos aprofundem, 
apliquem seus conhecimentos e produzam outros conhecimentos a partir desses” (p. 113). 
E, “[...] deve ser sempre acompanhado de uma reflexão pedagógica quanto a sua verdadeira 
utilidade no processo de ensino e aprendizagem” (p. 113). E, desta forma, expor o conteúdo de 
forma diferenciada e fazer os alunos participantes do processo de aprendizagem.

METODOLOGIA PARA A CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS CRIATIVAS
Para desenvolver as atividades práticas se trouxeram conjuntos de recursos 

didáticos com o objetivo de preparar uma aula, de tema geográfico livre, proposto para o 
Ensino Médio. Os recursos foram: 1) xícara de café e leite; 2) giz de cera e folha de papel 
A3; 3) massa de bolo e açúcar colorido; 4) porção de terra, fragmentos de rochas, galhos 
(gravetos) e folhas de árvores; 5) cuia, bomba, erva mate e água; 6) tintas guache, folha de 
papel A3; 7) criação de letra de música; 8) barbantes coloridos e folha de papel A3; 9) bacia 
e gravetos; e, 10) cadeira estofada (Fig. 1). 

1) cadeira; 2) água; 3) terra e pedrinhas; 4 (esq.) gravetos e folhas secas; 4 (centro) gravetos 
padronizados (tamanho e espessura); 5) peneira; 6) calda de chocolate; 7) açúcar colorido; 8) luvas 
descartáveis; 9) leite; 10) bolo; 11) tintas guache; 12) giz de cera; 13) barbantes coloridos; 14) bacia.

Figura 1 – Recursos disponibilizados para as práticas.
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Por sorteio organizaram-se 10 grupos, e, a estes foram sorteados os conjuntos 
de recursos. Cada grupo pode adicionar um único elemento ao seu conjunto justificando 
sua inclusão. O tempo para as atividades foi de quatro horas-aula (sorteios, organização, 
leituras e preparação da aula), e, duas horas (10 minutos/grupo) para a apresentação dos 
trabalhos. O tempo restrito e as aulas sequenciais serviram para trabalhar o improviso, a 
agilidade e a criatividade. O trabalho resumido foi entregue por escrito, seguindo normas de 
publicação. As fotografias (registros das atividades) citadas e incluídas ao texto, e, o plano 
de aula em apêndice.

Autores e títulos parciais dos textos sugeridos para a preparação das atividades 
foram: Araújo e Gratão (2006), ato de ensinar Geografia; Castrogiovanni (2007), práticas 
prazerosas no ensino; Pinheiro et al. (2004), Góes (2009) e Correia, Kozel (2009), 
ressignificação de conteúdos pela música; Costa (2002), leitura do espaço; Costela (2007), 
construção do conhecimento geográfico; Farina, Guadagnin (2007), atividades práticas; 
Freitas, Lombardo, Ventorini (2007) e Gomes (2005), maquete; Lima, Neves, Santos 
(2011), perspectivas para o ensino de geografia; Thiesen (2011) e Lopes (2012), conceitos 
essenciais; Moniz, Braga (2010), atividades lúdicas; Oliveira (2012), escala e mapas, 
atividade prática de pesquisa; Reffatti (2007), construção do conhecimento; Santos, A. 
(2012), pintura como recurso; Santos (2012), Geografia e o conhecimento do cotidiano; 
Santos; Chiapetti, (2011), linguagens; Senetra, Nobukuni (2009), intervenção de estágio 
no Ensino Médio;.

DESENVOLVIMENTO DAS PRÁTICAS E ANÁLISES
As atividades com os recursos disponibilizados “[...] podem ser instrumentos 

auxiliares do professor no processo de ensino-aprendizagem” (PILLETTI, 1985, p. 181). E, 
“[...] há que se pensar em um ensino que forme o aluno do ponto de vista reflexivo, flexível, 
crítico e criativo” (PONTUSCHKA, 2001, p. 112).

E, assim, “O desafio está em não apenas avançar nas discussões teóricas, mas 
oferecer sugestões para a prática educativa, instigando a criatividade” (CASTROGIOVANNI, 
2005, p. 9), nos acadêmicos, a um passo da docência. Segundo Silva e Lunkes (2013, p. 
3), “Com base nos recursos diferenciados, cabe ressaltar que é um método para facilitar o 
processo de ensino e aprendizagem, [...] [com] o poder de obter a atenção do aluno durante 
a aula”.

Os temas foram escolhidos pelos acadêmicos relacionados aos recursos, cuja 
relação nem sempre foi direta, por exemplo, ‘café com leite’ não foi remetida à geografia 
econômica, ao ‘ciclo do café’ ou à ‘história política do café com leite’. 

O Grupo 1 apresentou ‘Desperdício dos recursos hídricos’, uma abordagem 
conscientizada a contexto dos recursos hídricos, com a inclusão de um papel de bala. 
Primeiramente, esclareceram o desperdício da água, mencionando desde o “[...] simples 
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fato de deixar a torneira aberta, banho demorado etc. sendo a poluição e contaminação 
causas de desperdício”. Depois, explicaram, teoricamente e por demonstração, a diferença 
entre os conceitos ‘poluição’ e ‘contaminação’. 

Na prática usaram o ‘leite’, numa xícara transparente, comparando-o à água 
potável, “[...] a água de um rio limpo, após jogou-se papel de bala, para representar um 
rio poluído, no entanto afetando apenas as propriedades físicas da água”. Os poluentes 
podem retirados da água com relativa facilidade (SILVA; LUNKES, 2013, p. 1), Fig. 
2. Depois, “[...] misturou-se café ao leite, para representar uma água contaminada [...] 
afetando as propriedades químicas da água, sendo muito mais difícil de tratá-la e utilizá-la 
para o consumo humano.” O contaminante, o café, poderia representar um vazamento de 
petróleo ou de esgoto residencial ou industrial. Com esses recursos e a prática mostraram 
ser escavador de relações impossíveis para possíveis (SIMÕES, 1995; VIOLA, 2006; 
MARTINS; PICOSQUE, 2006).

Figura 2 – Material ‘café com leite’: poluição e contaminação da água.

Apresentação dos elementos e do trabalho; a água ‘limpa’, com leite; água ‘poluída’, com papel de 
bala; e a água ‘contaminada’, com café. Grupo: Diogo e Valdinéia (maio/2013).

Na exposição oral e no resumo fizeram referência ao crescimento da demanda por 
água, ao uso ineficiente nas irrigações, nas indústrias e consumo humano (desperdício de 
até 70% na Região Metropolitana de São Paulo e 93% nas culturas de irrigação no Brasil). 
Para apresentarem esses dados, basearam-se em Rebouças (2004). Mencionaram que o 
desperdício também está relacionado à poluição e à contaminação dos recursos hídricos 
e suas consequências, desde o destino do lixo até os insumos agrícolas usados no país e, 
em âmbito local, no município de Marechal Cândido Rondon-PR.

O Grupo 2 desenvolveu o tema ‘Organização espacial urbana e seus conflitos’, 
utilizaram uma massa de bolo (tipo nega-maluca), açúcar de várias cores, luvas descartáveis. 
A esse conjunto, o grupo acrescentou ‘calda de chocolate’ (Fig. 3). 
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Figura 3 – Material ‘massa de bolo’: organização espacial urbana e seus conflitos.

Caracterização da organização espacial urbana com/sobre a massa de bolo; apresentação aos 
colegas; derramamento da calda de chocolate (seta amarela). Grupo: Josimara e Valeria (maio/2013).

Para representar as formas de relevo foram ‘escavando a massa do bolo’ criando 
vales e elevações. Com o açúcar colorido simbolizaram os elementos urbanos e, com a 
calda de chocolate, criaram rios de lama, que, ao escoarem pelas encostas, adentravam o 
perímetro urbano. Mostraram que é desta ocorrência que os conflitos se geram. No meio 
rural, o desmatamento e lavouras homogeneizadas e sem ou pouca proteção ciliar libera 
as águas pluviais carregadas de partículas e lodo; enquanto na cidade, onde, se permite 
ocupar as margens dos cursos d’água e se lançam neles esgoto e lixo, acaba-se obstruindo 
os cursos que resultam em alagamentos e enchentes, os rios de lama.

Com ‘giz de cera, folha de papel A3’ e a inclusão de mapas em alto relevo em forma 
de quebra-cabeças da Região Nordeste e na Região Sudeste (desenho dos estados em 
retalhos de emborrachado, tipo E.V.A., e recortado), o Grupo 3 de-senvolveu ‘Recursos 
didáticos no ensino de Geografia’ (Fig. 4). Dentro desse tema e na ânsia de explorar 
melhor ou esgotar as possibilidades de uso dos recursos trabalharam ainda ‘Economias 
e indicadores sociais das regiões brasileiras’ e ‘Cartografia: escala cartográfica’. Os 
indicadores sociais (analfabetismo, mortalidade infantil e esperança de vida) foram 
identificados e comparados com várias cores e ta-manhos de giz de cera; e, intentaram 
compreender porque, apesar de um relativo crescimento, o Nordeste apresenta profundas 
desigualdades socioeconômicas. O giz de cera em posição vertical e a montagem dos 
quebra-cabeças das regiões, possibilitou a inclusão de aluno com deficiência visual na 
dinâmica, esse ao manusear os referidos recursos didáticos, concretos e táteis poderia 
perceber o tamanho e a forma dos estados e identificar a diferença entre os indicadores 
sociais (Fig. 4).  
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Figura 4 – Giz de cera, folha A3: Recursos didáticos no ensino de Geografia.

Preparação (a/b) e apresentação (c). Grupo: Eliete e Roberto (maio/2013).

O Grupo 4, com a porção de terra, fragmentos de rochas, gravetos, folhas secas, 
dentro de uma caixa acrílica, e a inclusão de água e peneira, desenvolveu ‘O comportamento 
do processo erosivo’ (Fig. 5). O grupo montou uma feição de relevo montanhoso dentro da 
caixa. Para explicar o comportamento do processo erosivo, simularam ‘chuva’, com a água 
e a peneira, sobre o solo coberto com matéria orgânica e sobre solo desnudo.

Figura 5 – Terra, pedrinhas, gravetos e folhas secas: Comportamento do processo erosivo.

Apresentação, participação dos colegas; dinâmica. Grupo: Angélica e Micheli (maio/ 2013).

Na primeira situação, a água escoou lentamente e sua cor se manteve próxima 
da transparência; na segunda, a água escorreu carregada de detritos e deixando valas 
aparentes. A diferença entre as duas situações foi visível. Durante a dinâmica, os 
acadêmicos explicaram a importância do manejo adequado do solo agrícola e do uso e 
ocupação do solo urbano.

 O Grupo 5, o trabalho ‘Migração da cultura’ foi desenvolvido mesmo com a desistência 
do Curso de uma integrante. A acadêmica trabalhou com os materiais próprios para fazer 
chimarrão/mate: cuia, bomba, erva-mate e água aquecida, e agregou flores de chá natural 
(Fig. 6). Apresentou a trajetória da histórica econômica da erva-mate pela América Latina, 
afirmando que os Incas já a usavam. Além disso, mencionou a possibilidade de trabalhar 
de forma interdisciplinar, com recursos disponibilizados, como: questões geográficas; 
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econômicas; históricas; culturais (temperatura da água; acréscimo ou não de açúcar e 
outras ervas; o uso de diferentes recipientes como cuia; formas de preparar e compartilhar 
a bebida); expansão da produção, dos usos e costumes e sua diversificação ao longo do 
tempo e no espaço. A acadêmica explicou como manejar a cuia, a bomba, a erva-mate e a 
água na temperatura adequada (70º aproximadamente) no preparo de um ‘bom chimarrão’. 
E, falou sobre a tradição e a etiqueta no compartilhar desse hábito.

Figura 6 – Material para ‘chimarrão’: a migração da cultura.

Apresentação do trabalho. Grupo: Beatriz (maio/2013).

O tema ‘Representação do lugar’ foi desenvolvido pelo Grupo 6, com tintas guache, 
papel A3 e o uso dos dedos como pincéis (Fig. 7). O elemento incluído foi o mapa do Brasil, 
fixado na sala de aula. Os acadêmicos desenharam duas imagens, um quarto numa casa, 
caracterizando o conceito ‘lugar’; e, uma paisagem. 

Figura 7 – Tintas guache, papel e os dedos: A representação do lugar.

Preparação com os dedos; apresentação do trabalho. Grupo: Ângela e Lineker (maio/2013).

A partir desses dois desenhos simbólicos explicaram a diferença entre os conceitos 
de ‘lugar’ e de ‘paisagem’, conceitos fundamentais em estudos de Geografia. A dupla 
também enfatizou que o “[...] uso deste recurso poderá ser repetido daqui a 10 anos” 
(KUHN; NUNES, 2013). Ao fazer uso de desenhos observam-se mudanças e evoluções na 
representação, mas a relação com os conceitos se mantem, ou seja, ‘lugar’ e ‘paisagem’, 
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enquanto conceitos, poderão ser entendidos melhor se analisados a partir de desenhos. A 
dupla se disse surpresa com a possibilidade de trocar pincéis convencionais pelo uso dos 
próprios dedos, vivenciarem a elaboração do material didático com mais um dos sentidos 
da Geografia, o tato.

Ao Grupo 7 coube ‘criar uma letra de música’, e desenvolveram ‘Crescimento 
populacional’, a partir de uma paródia, relacionado a diferentes conceitos – pirâmides 
etárias, países desenvolvidos e subdesenvolvidos, ‘estado’, situação, tendência, migração, 
imigração, emigração. Os conceitos foram explicitados e relacionados as estrofes da letra, 
depois, com a cópia da letra em mãos todos ajudaram a cantar (Fig. 8). Assim, mostraram 
que é possível trazer experiências com linguagem diferente – música e poesia – e que 
podem tornar-se recurso didático-pedagógico, instrumento valioso ao/no processo de 
ensino-aprendizagem. Esse contexto pode ser apoiado em Panitz (2012, p. 1-2), que, ao 
buscar as raízes relativas ao uso da música no ensino da Geografia, se remeteu a Friedrich 
Ratzel (1844-1904) e a Leo Frobenius (1873-1938) e escreveu que Ratzel estabelecera

[...] áreas culturais a partir de uma espacialidade dos instrumentos musicais 
na África, [e] Leo Frobenius [...] o primeiro sistematizador do estudo entre 
espaço geográfico e música [...]. Dessa forma, na busca de uma gênese 
do interesse da Geografia moderna pela música, até́ o presente momento 
encontramos em Ratzel o princípio inspirador dessa discussão, bem como em 
Frobenius o desenvolvimento teórico e empírico da mesma.

Para Viana (2000, p. 109 apud MESQUITA, 1994), com letras de músicas/ poesias 
“[...] é possível desvelar todo um universo social construído através do imaginário coletivo 
da sociedade, que nos auxilia a melhor forma de compreender quem somos no contexto de 
nossa contemporaneidade e do passado recente de que fomos partícipes.”

Figura 8 – Letra de música: Os conceitos geográficos.

Apresentação e participação. Grupo: Camila e Verônica (maio/2013).

O tema ‘Rede de rodovias, ferrovias e a hidrografia’ foi desenvolvido pelo Grupo 8 
com ‘quatro cores de barbantes’. O elemento incluído foi uma folha de papel A3 justificado 
pela representação do mapa do Estado do Paraná impresso, buscaram em sites a 
localização e a distribuição das principais redes de rodovias, ferrovias e da hidrografia (Fig. 
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9). Com os barbantes (50cm cada) representaram o contorno do Estado do Paraná, as redes 
rodoviária e ferroviária, demonstrando suas áreas de concentração; e, a rede hidrográfica 
sua importância para a navegação e a produção energética. O uso de barbantes em aulas 
de Geografia é mais comum quando se trata de construção de maquetes, trabalhos com 
escala, orientação (alfabetização cartográfica), e em dinâmicas de integração (OLIVEIRA, 
2014). 

Figura 9 – Barbantes: A rede de rodovias, ferrovias e a hidrografia do Paraná.

Apresentação. Grupo: Fabiane, Thiago e Maiko (maio/2013).

 
‘Uma represa e suas consequências ambientais’ foi o escolhido pelo Grupo 9 e 

trabalhado a partir de gravetos serrados (15cm de comprimento e 1,5cm de diâ-metro cada) 
e uma bacia, aos quais agregaram água (Fig. 10). Um acadêmico vivenciou as mudanças 
às margens do Rio Paraná pela instalação da Hidrelétrica Binacional de Itaipu (1982), 
compartilhou as consequências ambientais da represa. Os gravetos representaram as 
árvores (mato) e os troncos afogadas que, ainda em 2013, eram visíveis no rio represado. 
Essas árvores afogadas, ao se decomporem, liberam gás metano, que permanece 
dissolvido na água, nas camadas mais profundas do ‘lago’, e quando suas águas passam 
pelas turbinas e pelos vertedouros da usina (Itaipu) é liberado para a atmosfera.

Figura 10 – Bacia, água e tronquinhos: uma represa e suas consequências ambientais.

Grupo: Alexandre e Luciane (maio/2013).
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Assim, “O velho discurso oficial de que as usinas hidrelétricas sempre foram um 
modelo de geração de energia limpa, ou seja, que não contribuíam para o aquecimento 
global, caiu por terra” (MELO, 2002, s/p), pois as “[...] barragens de hidrelétricas produzem 
quantidades consideráveis de metano, gás carbônico e óxido nitroso, gases que provocam 
o chamado efeito estufa”  (MELO, 2002, s/p). Ainda, é possível buscar, com o geógrafo 
Marco Aurélio dos Santos, fatores que justificam a produção desses gases, conforme Melo 
(2002, s/p), tais como

[...] a decomposição da vegetação pré-existente [...] na construção dos 
reservatórios; a ação de algas primárias que emitem CO2 nos lagos das 
usinas; e o acúmulo nas barragens de nutrientes orgânicos trazidos por rios 
e pela chuva. [...] a emissão de gás carbônico e de metano não acaba [...]. 
Há uma renovação constante na produção desses gases, com a chegada de 
novos materiais orgânicos trazidos pelos rios e pelas chuvas. 

Vasconcelos (2007, p. 36) complementa a análise: “[...] o gás permanece dissolvido 
na água, principalmente nas camadas mais profundas do lago, e escapa para a atmosfera 
quando passa pelas turbinas e pelos vertedouros das usinas.” 

Com uma cadeira estofada o Grupo 10 apresentou o ‘Processo industrial e a 
hierarquia socioeconômica’, trabalhou com a matéria-prima e o processo industrial que 
resulta em diferentes tipos de cadeiras (Fig. 11). Colocaram a cadeira sobre uma mesa para 
melhor ser observada e questionaram sobre a origem da matéria-prima (ferro, madeira, 
emborrachado, tipos de rochas, tipo de formação vegetal). 

Figura 11 – Uma cadeira estofada: processo industrial e hierarquia socioeconômica.

Grupo: Fernando e Paulo (maio/2013).

A cadeira, estofada ou não, resulta de uma linha de produção, e explicaram “[...] 
como acontece o processo de extração da mais-valia por parte do patrão (detentor dos 
meios de produção) sobre a classe trabalhadora (força de trabalho)” (SANTOS; FUENTES, 
2013, p. 1). Um acadêmico subiu sobre a mesa e sentou-se sobre a ‘cadeira estofada’ 
e questionou: “Por que eu uso a estofada e vocês não?” Debateu-se sobre a divisão de 
classes, poder econômico e as relações de trabalho. Compararam a cadeira estofada foi 
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com as cadeiras de madeira de uso dos ‘alunos’, e na relação entre estas demonstraram 
a hierarquia social (Fig. 11). E, complementaram: “Percebe-se que muitas vezes o espaço 
que o aluno vivencia não é explorado pelos professores, os objetos desses lugares muitas 
vezes podem ser referência para uma aula diferenciada e produtiva”. Consideraram que 
“[...] é perceptível que os professores precisam desenvolver práticas diferenciadas em sala 
de aula além de estabelecer relações do aluno com o conteúdo aplicado” (p. 3). Abordaram 
“[...] os elementos naturais e humanizados no processo de fabricação da cadeira: a 
vegetação da qual foi extraída a madeira [...]; a rocha de qual é extraído o minério de ferro; 
o petróleo, [...] para a fabricação da lona da cadeira e da espuma” (p. 3). Além das relações 
industriais exploraram “[...] as relações de trabalho que se estabelecem no processo de 
fabricação, sendo que a cadeira estofada, em tese, é para o patrão sentar, já a cadeira de 
madeira é para o funcionário, ou seja, a classe trabalhadora” (SANTOS; FUENTES, 2013, 
p. 3-4). O Grupo demonstrou a ‘cadeira’ desde sua matéria-prima até o produto industrial 
final e sua relação social. 

As leituras fundamentaram e justificaram a importância do elaborado para o ensino 
de Geografia/Ensino Médio, apontaram melhorias para a prática e indicaram outros temas 
que podem ser desenvolvidos com os mesmos recursos disponibilizados para as práticas 
em questão (Quadro 1). 

Nº do Grupo e 
Recursos

Tema 
trabalhado

Sugestões de exploração em novos 
Trabalhos

Substituição dos 
recursos por:

1- Xícara de café 
com leite; papel de 
uma bala

Desperdício dos 
recursos hídricos

- história da política “café com leite”; - 
pecuária leiteira intensiva e extensiva; 
- industrialização;- setores da economia; 
- migração /expansão da economia 
cafeeira

Sucos regionais: 
ca-já, caju e 
coco (NE); açaí, 
cupuaçu e gua-
raná (N);.

2-Massa de bolo; 
açúcar colorido; 
lu-vas; calda de 
cho-colate

Organização 
espacial urbana 
e seus conflitos

- perfil do solo; - processo industrial dos 
ingredientes do bolo

Tapioca; bolo de 
fubá.

3- Giz de cera;  fo-
-lha de papel A 3; 
giz de cera; mapas 
do NE e SE

Economia e 
indicadores 
sociais das 
regiões do país

- escrever sobre o conteúdo; - explicação 
de conceitos; - desenhar tipos de 
nuvens; - construção de gráficos; - 
elaboração de mapas temáticos

Carvão; lápis de 
cor; canetinhas 
coloridas.

4- Porção de terra, 
pedrinhas, galhos/ 
folhas; água

Comportamento 
do processo 
erosivo

- uso e ocupação do solo; - agricultura 
intensiva e impactos ambientais; - 
expansão urbana e impactos ambientais

Fragmentos 
rocho-sos e 
porções de areia.

5- Cuia, bomba, 
erva-mate e água; 
ervas naturais

Migração da 
cultura

- ciclo da erva-mate e exploração 
humana; - expansão e diversificação da 
cultura e uso da erva mate pelo país e 
exterior (chimarrão, mate, tererê)

Cafezinho; chá.

6- Tintas guache,  
papel A3 e dedos 
Mapa do Brasil

Representação 
do lugar

- exploração de outros temas: vegetação 
e ou hidrografia com esses recursos; - 
recursos dos Grupos 2, 3, 4 e 7 para o 
tema

Tintas naturais: 
colo  rau; 
beterraba; erva-
mate; papel 
crepom
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7- Letra de músi-
ca; paródia

Conceitos 
geográficos

- meio ambiente e música, hidrografia; 
- recursos dos Grupos 1, 4 e 6 para o 
tema

Poesia; 
elaboração de 
texto.

8- barbantes 
coloridos; Papel 
A3  

Rede hidrográfi-
ca, rodovias, 
ferrovias 

- classes econômicas e indicadores 
sociais
- recursos dos Grupos 2, 4 e 7 para o 
tema

Giz de cera; lápis 
de cor; tiras de 
tecido; canetas 
coloridas.

9- Bacia e 
tronquinhos de 
madeira; litros de 
água

Represa e suas
consequências 
ambientais

- escala astronômica; - redes; 
- clinogramas; - escalas; - rede 
hidrográfica; - fronteiras; - sistema de 
produção; - exploração madeireira, O. do 
PR, séc XX

Amostras de solo.

10- Cadeira esto-
fada; uma mesa

Processo 
industrial e 
hierarquia 
socioeconômica

- modo de produção; - evolução 
industrial do Brasil; - desperdício/mau 
uso de riquezas minerais, vegetais

Pedaço de trilho 
de trem; banco 
tosco de madeira.

Quadro 1 – Novas sugestões a partir dos recursos e temas trabalhados; novos recursos.

Após aulas práticas, disciplina Prática de Ensino de Geografia III (maio/2013). 

Organizado por Lia Dorotéa Pfluck, mar./2015.

O uso de recursos diversificados potencializa a exploração da pluralidade de 
assuntos, no caso os de caráter geográfico. Pontuschka (2001, p. 112) afirma que “[...] há 
que se pensar em um ensino que forme o aluno do ponto de vista reflexivo, flexível, crítico 
e criativo.” E, desta forma, se constrói “[...] um ensino dinâmico, atual, criativo e instigante 
para que nossos alunos percebam a Geografia como um conhecimento útil e presente 
na vida de todos” (KAERCHER, 2002, p. 230). A receptividade dos alunos em relação ao 
uso de novas linguagens é quase sempre satisfatória, pois desperta a curiosidade e a 
ansiedade, facilita a concentração e a absorção das ideias explicitadas pela música, pelo 
uso do livro didático e por outros recursos ou linguagens (CAVALCANTI, 1998). 

E AINDA PARA REFLETIR ...
Essas provocações ou atividades foram lançadas e desenvolvidas pensando nos 

inúmeros desafios que o docente poderá encontrar em sua caminhada como escolas com 
recursos tecnológicos modernos e funcionais, outras sem eletricidade, desprovidas de 
material didático, distante do visto teoricamente na academia. E, independentemente da 
situação de cada escola, há de se concordar com Rui Barbosa, que já afirmava que “[...] é 
pela intuição real, não por descrições verbais, que o ensino deve começar” (LOURENÇO 
FILHO, 1956, p. 54). E, para tanto, a prática do ensino intuitivo deve se caracterizar, 
conforme Lourenço Filho (1956, p. 121), por “Educar a vista, o ouvido, o olfato; habituar os 
sentidos a se exercerem naturalmente sem esforço e com eficácia”.

Nesse contexto podem ser desenvolvidas competências para incitar “[...] os alunos 
a mobilizar seus conhecimentos e, em certa medida, completá-los” (PERRENOUD, 
2002, s/p). Donald Schon, na década de 1980, embora trabalhasse em outras áreas de 
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ensino, defendeu a ideia de que o aluno precisa aprender-fazendo a partir da reflexão na 
ação, e propôs uma “nova epistemologia da prática”. Para Faria (2003, p. 37) “A prática 
docente reflexiva exige que o professor não se limite às investigações produzidas na 
academia, devendo produzir um conhecimento prático, que é validado pela própria prática, 
fundamentada na reflexão”. E, dessa forma, poderá “[...] dar respostas a certos dilemas que 
aparecem no dia a dia do exercício profissional” (p. 37), produzindo saberes pedagógicos 
a partir da ação. 

Apoiado em Cavalcanti (1998) e Fuini et al. (2013), pode-se considerar que conceitos 
científicos e práticas pedagógicas analisadas a partir de recursos diferenciados podem 
gerar ações como: i) estímulo da atividade mental e física; ii) facilidade na exposição dos 
conhecimentos relacionados ao mundo vivido e conhecido; iii) interação, socialização e 
cooperação entre os alunos; iv) ajuda mútua entre professor e aluno, reconstruindo conteúdo 
e suscitando atividades reflexivas; v) informações, conceitos e análise de dados que levam 
a produzir/aprimorar seu conhecimento; vi) estímulo à construção da aprendizagem, 
de conclusões parciais, busca da sistematização e o compartilhar de conhecimentos e 
informações entre os indivíduos; vii) estímulo para a formação de conceitos, discussão 
coletiva, oportunidade para a síntese de resultados das atividades; viii) potencialização do 
processo de ensino-aprendizagem de forma significativa e crítica de conceitos geográficos, 
a partir da dinâmica, do lúdico, das reflexões; e, ix) avaliação dos reflexos do uso de 
recursos diversificados na prática pedagógica, ao final do processo. As ações apontadas 
se inter-relacionam, uma não anula nem se sobrepõem a outra. 

O Grupo 3 fez a seguinte análise sobre o uso de recursos didáticos:

[...] o desenvolvimento de atividades diferenciadas traz vários benefícios: 
estimula a capacidade de oralidade dos alunos, a expressão e a percepção 
do mundo; proporciona a discussão de conteúdos de forma dinâmica e 
lúdica; incorpora a participação ativa dos alunos no processo de ensino-
aprendizagem; promove a participação e o envolvimento dos alunos em um 
trabalho com questões cotidianas e que envolvam a realidade local/regional/
nacional/ mundial; enfim são várias pluralidades e benefícios proporcionados 
pelo uso de recursos didáticos, atividades e metodologias diferenciadas no 
ensino de Geografia. (WOITOWICZ; DIAS, 2013, p. 3).

Assim, “Pensando conhecimento como uma construção em rede que se amplia, 
se clareia e se aprofunda pelas relações que são estabelecidas entre o que se sabe e o 
que ainda não se sabe” (MARTINS; PICOSQUE, 2006, p. 57) foi que os grupos sugeriram 
outras formas de explorar o mesmo material, outras possibilidades de trabalhos (sugestões 
complementadas) e, poder-se-ia, ainda, sugerir a substituição por alguns recursos mais 
regionais ou de conhecimento geral (Quadro 1). 

E, se é na escola, segundo Senetra e Nobukuni (2009, p. 106), que “[...] os alunos 
irão aprender a interpretar os acontecimentos ao seu redor, cabe justamente ao professor 
fazer esta ligação [...] facilitar a compreensão do aluno [com] o emprego de material visual 
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não deixando de lado o diálogo entre os alunos.” 
“Professor e aluno caminham juntos e não raramente criam soluções de grande 

criatividade” (GRANERO, 2011, p. 68). A preparação e os relatos demonstraram isso 
quando uma xícara de café com leite foi usada para tratar ‘poluição e contaminação da 
água’; com massa de bolo se construiu uma maquete representando ‘espaço urbano e 
rural’; uma cadeira serviu para trabalhar ‘hierarquia e classes sociais’. Como a sala de aula 
estava evocando uma mistura singular de vistas e cheiros (TUAN, 1983) da massa de bolo 
com a calda chocolate, que serviu de maquete (uso de luvas) para o trabalho ‘Organização 
espacial urbana e seus conflitos’ ao chimarrão que embasou o trabalho ‘A migração da 
cultura’, estes foram servidos aos participantes dos trabalhos (Fig. 12). 

Figura 12 – Distribuição e degustação do bolo e socialização do chimarrão.

Confraternização após as aulas práticas: (A) Beatriz, Eliete, Verônica e Thiago. (B) Micheli. (C) Beatriz 
e Alexandre. (D) 1) Ângela; 2) Paulo; 3) Valéria; 4) Diogo; 5) Fabiane; 6) Camila; 7) Micheli; 8) Luciane; 
9) Verônica; 10) Eliete; 11) Alexandre; 12) Lineker; 13) Angélica; 14) Josimara; 15) Beatriz; Maiko; 16) 

Roberto; e 17) Fernando. Fonte: Prática de Ensino de Geografia III (maio/2013).

Embora não previsto como objetivo, foram explorados também os sentidos da 
Geografia (tato, paladar, olfato, visão e audição), sentidos que podem multiplicar sentidos. 
A confraternização, de forma descontraída, serviu melhorar a integração dos acadêmicos 
e possibilitou compartilhar novas ideias sobre as inúmeras possibilidades que se abriram 
com a socialização dos 10 trabalhos, e com os recursos encontrados com facilidade no dia 
a dia (Fig. 1 a 12; Quadros 1). Os acadêmicos interagiram no Grupo e entre os grupos, o 
que proporcionou aulas experimentais dinâmicas. A falta de entrosamento e motivação, 
num grupo, e abordagem de dois temas distintos, com dois elementos complementares, de 
outro serviu para mostrar que nem sempre se atingem os objetivos na sua integralidade. 
Porém, essas questões não devem ser vistas como tais, pois são grandes aprendizados. 
As atividades propostas, o curto espaço de tempo para a preparação e apresentação, foi 
importante para instigar o improviso e despertar a criatividade e superar dificuldades. 

Essas práticas pedagógicas apresentaram resultados satisfatórios para a 
aprendizagem do licenciando e para a proponente. Aos acadêmicos serviu como uma 
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importante ferramenta de auxílio para a realização do Estágio Supervisionado em 
Geografia, no Ensino Médio, em escolas da rede pública estadual, para a ação profissional 
e superação de problemas do ensino, como a falta de aulas práticas, a falta de material 
didático-pedagógico, a dependência do livro didático e a passividade dos alunos, e, por 
vezes, do próprio professor. 

O sorteio dos integrantes dos grupos foi proposital e surtiu resultado positivo, pois 
a maioria disse que ‘com este colega’ ainda não havia trabalhado, embora já estivessem 
na metade do 4º ano, finalizando o Curso de Geografia. A justificativa dos acadêmicos 
habituados a se manterem nos mesmos grupos foi afinidade entre os colegas e a própria 
comodidade. No presente caso, a ‘quebra’ dos grupos coesos foi produtiva principalmente 
em relação à troca de ideias com o ‘novo’ membro. Esse trabalho com ‘novas’ equipes 
despertou, ainda outras sugestões a partir dos recursos e dos temas trabalhados e também 
do uso e substituição dos recursos por outros mais próximos do cotidiano dos alunos e 
dos professores (Quadro 1). Para tanto, a construção do conhecimento, a relação do 
sujeito aprendente com o seu objeto de conhecimento e o professor como mediador da 
aprendizagem se concretizou pelo uso dos recursos trabalhados e pela possibilidade de 
“[...] para tornar o ensino mais atraente e prazeroso” (SANTOS; CHIAPETTI, 2011, p. 2). 

Silva e Lunkes (2013, p. 3), citam que essa atividade serviu como “[...] prática que 
despertou a criatividade dos acadêmicos que estão em busca pela formação docente em 
Geografia”, “[...] um teste do aprendizado”, “[...] uma forma de troca de experiências com 
os demais colegas”. Sugerem também que poderiam ser utilizados para os mais diversos 
conteúdos de Geografia e que o uso de “[...] simples recursos didáticos” podem chamar 
muito mais a atenção dos alunos, contribuir para a construção do conhecimento, por 
estarem presentes em seu cotidiano. 

Com as apresentações e análise do conjunto das ações e dos resultados, se conclui 
que a criatividade aflorou, as ações aconteceram e o fascinante ato de ensinar geografia 
se concretizou com práticas prazerosas, e, foi possível fazer o aluno perceber a Geografia 
como um conhecimento útil e presente na vida de todos. 
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